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NOVA YORK — O Governo brasileiro 
quer ganhar tempo no pagamento da sua 
dívida externa. Primeiramente, vai ver o 
que ocorre com a pr000sta do Peru de só 
pagar juros equivalentes a dez por cento 
das exportações e depbis esperar para 
ver se o México não precisará de dinheiro 
novo. Assim, não acredito que o Brasil 
chegue a um acordo com o FMI nem para 
este, nem para o próximo ano — disse um 
banqueiro que participa das negociações 
com o Presidente do Banco Central, Antô-
nio Carlos Lemgruber. 

Na opinião da fonte, o panorama das ne-
gociações poderá mudar em 86, se o Bra-
sil continuar em dia com seus compro-
missos externos. Ele acha possível o fe-
chamento de um acordo com os bancos 
sem o aval do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), principalmente se o País 
controlar a inflação, o que, a seu ver, não  

foi conseguido até agora. 
O Presidente do BC deverá vir a Nova 

York, nas próximas semanas, para .for-
m alizar a prorrogação do acordo que per- - 
mita ao País pagar apenas os juros da -. 
dívida. O banqueiro acha boa a posição 
das contas externas brasileiras, graças 
ao superávit comercial e às reservas 
cambiais. O Governo tem pago os jerbs 
em dia e não terá problemas em obterlio: 
va prorrogação. Ele admite, contudo, di-
ficuldades em relação à renovação das,li-
nhas de crédito comercial e interbancá-
rio. 

-- O Brasil quer ganhar tempo e espeta 
para ver se os bancos vão fazer conces ,  
sões ao México , e ao Peru. Os juros têm si-
do pagos em dia, tanto pelo setor estatal 
como pelo privado. Mas o problema por, 
siste. Além do mais, com uma posição çle 
caixa de US$ 8 bilhões a US$ 9 bilhões, õ 
Brasil teria condições de pedir maiores ' 
vantagens do que o México e o Peru 
concluiu o banqueiro. 


